
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Temática de Agricultura Sustentável e Irrigação
Título: Reunião Ordinária N. 22
Local: Sala de Reuniões do CNPA - MAPA
Data da reunião: 12/03/2014 Hora de início: 14:00 Hora de encerramento: 18:00
Pauta da Reunião

14:00h - Abertura da Reunião.Presidente da Câmara Temática de Agricultura Sustentável e
Irrigação, Sr. Ricardo Ralish, Presidente da CTASI.
14:05h - Apreciação e Aprovação da Ata da 21ª Reunião da Câmara.
14:15h - Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. CGAC/ MAPA.
14:30h - Balanço do Plano Agrícola e Pecuário 2013/2014: Irrigação e Agricultura Sustentável.
Representante da SPA/MAPA
15:00h - Relato sobre o agravamento do ataque da lagarta falsa-medideira. Representante da
ANDEF.
15:30h -  Integração Lavou Pecuária – ILPF. Representante da EMBRAPA.
15:45h - Relato sobre Disponibilidade Hídrica, Energia Elétrica e Reservação de Água.
Representante da AIBA.
16:00h - Relatos sobre Reuniões:
 
            - AGROPENSA. Sr Ronaldo Trecenti, CAMPO
            - Crédito, Comercialização e Seguro Rural. Sr Ronaldo Trecenti, CAMPO
            - Reunião dos Presidentes de Câmaras. Sr. Ricardo Ralish, Presidente da CTASI
            - Informações sobre  a CLT Rural. Sr. Ricardo Ralish, Presidente da CTASI.
 
16:40h - Informações sobre o Dia Nacional do Plantio Diretor. Representante da FEBRAPDP.
16:00h - Assuntos Gerais.
17:00h - Encerramento.
 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 Ricardo Ralisch FEBRAPDP PR
2 MAURICIO CARVALHO DE OLIVEIRA PR
3 OSCAR AFONSO DA SILVA JUNIOR PR
4 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA CGAC/SE/MAPA PR
5 SAMARONE FORTUNATO MARINS ARITA CGAC/SE/MAPA PR
6 Helvecio Mattana Saturnino ABID PR
7 JOSE CISINO MENEZES LOPES AIBA PR
8 Ana Paula Fioreze ANA PR
9 MARIA DE LOURDES SETTEN FUSTAINO ANDEF PR
10 Fabio Stecca Dangieri ASPIPP PR
11 Valéria Rosa Lopes CODEVASF PR
12 Ronaldo Trecenti Grupo Campo PR
13 Ismael Alves de Brito Neto MPOG PR
14 JOAO CLAUDIO DA SILVA SOUZA SPA/MAPA PR
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PR - presente / CO - convidado

 

15 José Wolney Soares de Brito CFMV PR
16 Milton Luiz Bernardes SEAPA/RS PR
17 Carlos Pinto ASPAR/MAPA CO
18 Paula Cristina EMBRAPA CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1 - Abertura da Reunião.Presidente da Câmara Temática de Agricultura Sustentável e
Irrigação, Sr. Ricardo Ralish, Presidente da CTASI.
 
Às quatorze horas do dia 12 de março de 2014, na sala do CNPA, em Brasília, foi aberta a
Vigésima Segunda Reunião Ordinária da Câmara Temática de Agricultura Sustentável e
Irrigação (CT Irrigação) pelo Sr Presidente Ricardo Ralisch, que saudou a todos os presentes.
 
2 - Apreciação e Aprovação da Ata da 21ª Reunião da Câmara.
A Ata foi aprovada pelo Plenário por unanimidade.
 
3 - Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. CGAC/ MAPA.
O Sr. Oscar Júnior, Supervisor da Câmara, saudou a todos e agradeceu pela presença na
primeira reunião do ano. Em seguida, projetou um resumo dos trabalhos do ano anterior que
contemplou um relatório de freqüências às reuniões e os principais temas abordados durante o
período 2013, com destaque no que se refere à sustentabilidade e à irrigação. Além disso,
submeteu a apreciação o calendário de reuniões, que, após amplo debate do Plenário,
estabeleceu que a reunião de 28 de maio ocorrerá em Brasília e a prevista para 1º de outubro
deve acontecer em Foz do Iguaçu.
Em seguida, o Sr. Maurício Carvalho, Secretário da Câmara, convidou aos membros para
participarem, no dia 17 de abril, do Seminário Nacional do Dia da Conservação dos Solos, com
o intuito de discutirem temas importantes para a sustentabilidade da agricultura brasileira.
Então, o Sr. Presidente da Câmara reforçou a importância do evento e sugeriu aos membros
participação.
Na ocasião, o Sr. Carlos Pinto, representante da Assessoria Parlamentar (ASPAR/GM/MAPA),
apresentou um rol de Projetos de Lei (PLs), que serão disponibilizados no site do MAPA – de
modo que os membros tenham conhecimento dos principais PLs de interesse do setor
agropecuário em tramitação no legislativo. Reforçou a importância dos feedbacks a esse
trabalho para aperfeiçoamento dos trabalhos. Com respeito ao assunto, o Presidente da
Câmara reforçou a importância do conhecimento dos PLs que tramitam no Congresso
Nacional.
 
4 - Balanço do Plano Agrícola e Pecuário 2013/2014: Irrigação e Agricultura Sustentável.
Representante da SPA/MAPA
O Sr. João Cláudio, da Secretaria de Política Agrícola (SPA/MAPA), saudou a todos e
apresentou informações sobre a aplicação do crédito no período entre julho/2013 e
janeiro/2014. Em seguida, mostrou uma planilha evidenciando que a aplicação de recursos,
em comparação com o verificado nesse mesmo período na Safra 2012/2013, cresceu nas
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modalidades de Custeio e Comercialização (43%), Investimento (66%) e Agricultura
Empresarial (48%).
Em seguida, o Sr. João Cláudio apresentou dados sobre a aplicação de recursos – oriundos
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e do Banco do Brasil
(BB) – em programas de investimento, os quais, exceto o Programa para Redução da Emissão
de Gases de Efeito Estufa na Agricultura (Programa ABC), tiveram um desempenho superior
em relação ao mesmo período supracitado do ano de 2012.
Na seqüência, demonstrou números referentes ao Programa de Modernização da Frota de
Tratores Agrícolas e Implementos Associados e Colheitadeiras (Moderfrota) que ficou mais
estável em virtude do Programa de Sustentação do Investimento (PSI) ao oferecer taxas muito
atrativas. Com respeito ao Programa de Incentivo a Irrigação e a Armazenagem (Moderinfra),
por sua vez, foi observado um aumento em relação ao período anterior, mesmo geralmente
tendo um desempenho abaixo do esperado.
Prosseguindo, o Sr. João Cláudio apresentou informações sobre os investimentos do BNDES,
disponibilizando dotação orçamentária e valores comprometidos. Além disso, disponibilizou
uma lista contendo itens financiados pelo PSI-BK, dentre os quais estão implementos
agrícolas, tratores e equipamentos para irrigação.
Na seqüência, informou que os recursos do Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor
Rural (PRONAMP) passaram por um aumento de aplicação de recursos em todas as suas
modalidades, principalmente em investimento (100%).
Na ocasião, o Presidente da Câmara reforçou a importância da agricultura empresarial e
familiar, as quais possuem suas peculiaridades e importâncias.
Em seguida, o Sr. João Cláudio reforçou que a maior fonte de recursos do credito rural são
oriundos do Sistema Financeiro Nacional. O Sr. Helvécio Mattana, representante da
Associação Brasileira de Irrigação e Drenagem (ABID), aproveitou para falar sobre as
dificuldades em aplicar os recursos do Programa de Incentivo à Irrigação e à Armazenagem
(Moderinfra), mesmo existindo recursos disponíveis.
Por fim, o Sr. Ronaldo Trecenti, representante da CAMPO, relatou sobre dificuldades de
execução do Programa ABC pelo agente financeiro, devido a questões operacionais e
 exigências que dificultam o acesso ao crédito pelo produtor rural. Então, o Sr. Presidente
reforçou a importância de propor alternativas para aplicação mais eficaz dos programas.
 
5 - Relato sobre o agravamento do ataque da lagarta falsa-medideira. Representante da
ANDEF.
A Sra. Maria de Lourdes, representante da Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF),
saudou a todos e disse que a entidade observou prováveis situações que alavancam o avanço
de lagartas-falsas-medideiras (complexo Plusiinae), que se adaptam melhor à cultura de soja.
Essas pragas, anteriormente secundárias, têm sido, desde 2000, consideradas pragas
primárias, devido a mudanças no processo produtivo e a necessidade de controlar a ferrugem-
asiática, o que acarretou diminuição dos fungos entomopatogênicos, os quais ajudam no
controle da lagarta Chrysodeixis Includens. De acordo com ela, somam-se a isso, dentre
outros, o uso de produtos não seletivos (capazes de prejudicar o controle biológico natural), a
falta de rotação de produtos diferentes, assistência técnica deficiente e baixa tecnologia de
aplicação, que, além de elevar os custos de produção, muitas vezes não atinge o alvo.
De acordo com a Sra. Maria de Lourdes, a ANDEF acredita que, para resolver o problema,
deverá haver utilização das Técnicas de Manejo Integrado de Pragas, aplicação dos Princípios
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de Manejo de Resistências (IRAC-BR), Monitoramento de Pragas e Intensificação de
Assistência Técnica.
O Sr. José Cisino, representante da AIBA, disse que essa lagarta tem causado muitos
problemas no algodão e falou que está preocupado com o médio e pequeno produtor, que não
tem conseguido controlar a proliferação da praga, estando, portanto, descobertos. Por isso,
oferecer assistência técnica a eles é muito importante. Ele também aproveitou para defender a
prática do monitoramento químico-biológico.
Em seguida, o Sr. Ronaldo Trecenti falou sobre o vazio sanitário, que é uma medida muito
interessante, e lembrou sobre a ação da Mosca-Branca no feijão e no tomate, que teve,
inclusive, o preço mais elevado devido a problemas de seca e atuação de pragas. Depois,
defendeu a importância de que os estados se comprometam com as medidas, para evitar a
proliferação das pragas. Em seguida, ainda propôs a criação de uma Rede de Alerta Nacional,
mecanismo que serviria para informar e comunicar a ocorrência de pragas, e sugeriu que a
Câmara faça uma moção, incluindo também o manejo integrado.
Aproveitando a oportunidade, a Sra. Paula Cristina, representante da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), disse que, com o advento da Agência Nacional de
Assistência Técnica e Extensão Rural (Anater), deverá haver uma ampliação da capacitação.
Por sua vez, de acordo com ela, a Embrapa tem atuado para levar maior capacitação ao
produtor. O Sr. João Paulo, em seguida, informou que a plantação de soja sobre soja gera
grande potencial para a propagação de pragas.
Depois, a Sra. Maria de Lourdes, representante da ANDEF, disse sobre a importância de se
aperfeiçoar o manejo, considerando a sustentabilidade, já que potências mundiais têm
avançado nesse tema.
Em seguida, o Presidente da Câmara falou sobre o problema da simplificação da produção e a
necessidade de se pensar a longo prazo, considerando as variáveis dinâmicas nos sistemas
de produção e envolvendo, inclusive, a escolha correta de maquinas e equipamentos. Com
isso, seria importante integrar a Política Agrícola com a disponibilidade de crédito.
Com respeito ao assunto, o Sr. Oscar, representante da CGAC, informou que compete à
Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) tratar de assuntos relacionados à defesa
agropecuária, tais como rede de alerta fitossanitária e manejo integrado. Sugeriu convidar um
representante da SDA para tratar de tais assuntos numa outra reunião, sendo que qualquer
encaminhamento proposto deverá ser direcionado ao respectivo órgão.
Em seguida, o Sr. Ronaldo Trecenti falou sobre a área de refúgio para transgênicos,
ferramenta que o produtor rural tem deixado de usar.
Na ocasião, o Sr. José Cisino, representante da AIBA, defendeu criação de uma Central de
Difusão de Alertas, para que o produtor possa utilizar o mapeamento disponibilizado pelo
MAPA.
Então, o Presidente da Câmara mencionou que uma minuta de ofício contendo as propostas
apresentadas será submetida aos membros para apreciação e apresentação de sugestões
referentes aos temas abordados.
 
6 - Integração Lavou Pecuária – ILPF. Representante da EMBRAPA.
A Sra. Paula Cristina, da Embrapa Cerrados, saudou a todos e disse que o objetivo da
apresentação é mostrar a Rede de Fomento Lavoura-Pecuária-Floresta, iLPF (estratégia de
produção sustentável que permite uma integração das atividades agrícolas, pecuárias e
florestais realizadas na mesma área, em cultivo consorciado, em sucessão ou rotacionado),
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cujo objetivo é atender demandas relacionadas à sustentabilidade, que tem capacidade capaz
de marcar o futuro da agropecuária brasileira.
Depois, a Sra. Paula Cristina mostrou etapas do processo de Pesquisa e Desenvolvimento
(P&D) e Transferência de Tecnologia (TT), a qual inclui desde a identificação de novas
demandas tecnológicas até a estimativa de impactos da sustentabilidade das tecnologias ora
em transferência. Com isso, a tecnologia é levada para o campo, chegando a diversas regiões.
A Palestrante informou que a Embrapa conta com o apoio de diversas entidades de ensino e
associações, o que gera uma rede que possibilita a obtenção de maiores informações. De
acordo com ela, a Empresa ainda trabalha com Unidades de Referência Tecnológica (URTs) –
modelo físico de sistema de produção, visando à validação, demonstração e transferência de
tecnologias geradas, adaptadas ou recomendadas pelo Sistema Nacional de Pesquisa
Agropecuária (SNPA) para a região. Com isso, são realizadas reuniões e cursos de
capacitação, obtendo-se melhores formas de trabalhar e resultados.
Depois, a Sra. Paula Cristina informou sobre a iLPF, formalizada por meio de contrato de
Parceria Público-Privado, assinado no fim de 2012. De acordo com ela, o foco está em ações
de transferências de tecnologia como sistema sustentável. Ela disse que um grupo de
empresas parceiras que fazem aporte de recursos definidos pelo Comitê Gestor, que se reúne
anualmente e define as atividades a serem realizadas, contando com a coordenação da
Embrapa. De acordo com ela, são realizadas reuniões com empresas, inclusive do setor
financeiro, que estejam dispostas a participar da Rede. Elas devem assinar um termo de
cooperação e fazer um aporte financeiro, tendo direito a voto.
Em seguida, ela citou algumas políticas públicas que contemplam o iLPF, como, por exemplo,
o Programa ABC, cujas ações abrangem, dentre outras, Transferência de Tecnologia (TT) e
Assistência Técnica e Planejamento Rural. Com esse Sistema, de acordo com ela, surgem
várias oportunidades, tais como o surgimento de Empresas Públicas e Empresas Privadas de
fomento à iLPF.
Mais tarde, o Sr. Presidente expressou a necessidade de representantes da iLPF participar
das reuniões da Câmara. Com isso, sugeriu que a formalização, como convidado permanente
da Câmara, seja feita por meio de representante da Rede. O Plenário, em seguida, aprovou a
proposta.
O Sr. Fábio Stecca, representante da Associação do Sudeste Paulista de Irrigantes e Plantio
na Palha (ASPIPP), informou aos membros que participou de uma reunião na Confederação
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e que foi discutido, na Subcomissao Nacional de
Recursos Hídricos, um trabalho da Embrapa Sudeste tratando sobre “pegada hídrica”. Por
isso, ele sugeriu levar à Câmara uma pessoa para falar sobre o andamento do desenvolvido
do Projeto. Por meio desse Projeto, objetiva-se mostrar à mídia o quanto de água se consome
na produção de produtos. De acordo com ele, o Projeto está em fase de elaboração.
 
7 - Relato sobre Disponibilidade Hídrica, Energia Elétrica e Reservação de Água.
Representante da AIBA.
O Sr Cisino, representante da AIBA, apresentou proposta denonimada irrigação-base para
segurança alimentar. A proposta apresenta idéias que visam dar subsídios para melhorias da
irrigação privada. Fez um relato e informou que a agricultura de sequeiro tornou-se uma
alternativa melhor do que a prática da irrigação, que deve ser ampliada, com o intuito de dar
maior segurança ao produtor rural. Segundo a proposta o documento está subdividido em
disponibilidade hídrica, infraestrutura e desburocratização das normas ambientais.
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Após debate sobre tema o Presidente da Câmara sugeriu que o esboço da proposta
apresentada pelo Sr Cisino, representante da AIBA, seja encaminhado aos membros para
conhecimento e manifestação.
 
8 - Relatos sobre Reuniões:
 
8.1 - AGROPENSA. Sr Ronaldo Trecenti, CAMPO.
 
O Sr. Ronaldo Trecenti relatou aos membros sua participação no evento da Workshop Projeto
AGROPENSA de iniciativa da EMBRAPA, que tem por objetivo captar sinais no mercado, com
a finalidade de atender as demandas de inovação e tecnologia frente aos novos tempos. Com
as informações, a EMBRAPA propõe-se a criar modelos para trabalhar de forma mais
interativa com a sociedade.  Então, o Sr. Oscar Júnior informou que os resultados do
Workshop têm previsão de divulgação pela EMBRAPA no aniversário da empresa.
 
8.2 - Crédito, Comercialização e Seguro Rural. Sr Ronaldo Trecenti, CAMPO
O Sr. Ronaldo Trecenti relatou aos membros sua participação na Reunião Conjunta das
Câmaras Temáticas de Crédito e Comercialização e de Seguros do Agronegócio, que segundo
sua opinião foi produtiva Relatou que o Plano Safra é uma iniciativa louvável do governo, e
que durante a reunião dos colegiados foram debatidas idéias tais como a criação de um Plano
Agrícola e Pecuário (PAP) de longo prazo e a melhoria da Política de Seguro Rural ainda
pouco utilizado pelos produtores rurais. Mencionou sobre o debate sobre a criação de um
sistema de cadastro de produtor rural, cuja existência permitiria as empresas conhecer melhor
os seus clientes. Fez um relato sobre o cadastro ambiental rural, que futuramente passa a ser
um requisito para contratação de financiamento pelo agricultor, uma preocupação do setor.
 
8.3 - Reunião dos Presidentes de Câmaras. Sr. Ricardo Ralish, Presidente da CTASI
 
O Presidente da Câmara mencionou que a reunião foi interessante e houve muitas
coincidências de temas, com diversos pleitos, tais como agilizar a liberação de defensivos,
assunto de interesse do setor agrícola.
Em seguida, o Presidente mencionou que a manifestação da Câmara de Agricultura
Sustentável e Irrigação foi no sentido de intensificar a atividade agropecuária por meio da
expansão de sistemas plantio direito lavoura-pecuária, verticalização da produção pelo
agricultor, a utilização e adoção de tecnologias de sistemas irrigados. Por fim, informou que
destacou quanto a importância de valorizar o MAPA e as Câmaras Setoriais e Temáticas como
instrumentos de discussão, já que os temas estão muito distribuídos para vários ministérios.
 
9 - Informações sobre a CLT Rural. Sr. Ricardo Ralish, Presidente da CTASI.
 
O Presidente da Câmara falou sobre uma demanda das associações, preocupadas com a CLT
Rural (Lei nº 5.889/73). Sendo assim, ele sugeriu um estudo da legislação para o meio rural e
manifestou a importância de convidar um especialista para falar sobre o tema.
 
10 - Informações sobre o Dia Nacional do Plantio Diretor. Representante da FEBRAPDP.
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O Presidente informou que a mesa diretora solicitou mais subsídios sobre o Projeto de Lei nº
4.872/2012 que propunha a instituição ao Dia Nacional do Plantio Direto no dia 24 de outubro.
Explicou que o projeto caducou e em virtude disso relatou que permanece o interesse do setor
em reapresentá-lo ao legislativo. Solicitou ao plenário que constasse em ata a proposição de
reapresentação do projeto, sendo a proposta aprovada por unanimidade.
 
11 - Assuntos Gerais.
Sr. José Wolney, representante do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), relatou
que irá participar de uma reunião na Frente Parlamentar Agropecuária sobre tema relacionado
à Câmara, sendo que, posteriormente, relatará os resultados de sua participação ao
Colegiado.
 
12 - Encerramento.
Não havendo mais assuntos a serem tratados, o Presidente da Câmara encerrou a reunião,
agradecendo a todos pela participação. Eu, Samarone Fortunato Marins Arita, lavrei esta Ata.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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